
SAIBA+: BASES CONCEITUAIS DE 

UM JORNAL-LABORATÓRIO 

Carlos Alberto ZANOTTI º

RESUMO 

Este texto apresenta uma metodologia de trabalho para 

disciplinas que, nos cursos de Jornalismo, produzem 

periódicos impressos. Trata-se, a rigor, de expor as bases 

que sustentam decisões de alunos e professores no jornal­

laboratório "Saiba+", da Faculdade de Jornalismo da PUC­

Campinas, publicação quinzenal lançada em 2006. Para 

tanto, recorremos a autores que trabalham teorias, conceitos 

e fundamentos do jornalismo, bem como estrutura de texto 

noticioso. Menos uma receita, o que se pretende é expor uma 

linha de trabalho que procura aproximar formação teórica e 

atividade prática. 
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that produce journal lab in journalism courses. That is, it 

shows the basis for the decisions, of professors and students, 

in the journal lab "Saiba+", a biweekly publication created 

in 2006. For that, we looked for authors that explain 

theories, concepts andfundaments ofjournalism, as well the 

structure of news. It can not be seen as a rigid formula, but 

we intend to expose a way of work that tries to approximate 

theoretical formation to professional practices. 

Key words: journal lab; journalism teaching; fundamentais 

of journalism. 

1. JORNAL E JORNALISTAS

N
ão sem razão, os jornais produzidos enquanto atividade laboratorial 

constituem, por excelência, espaços que reúnem condições para 

convergir toda sorte de atividades e debates que articulem teoria 
e prática no ensino de jornalismo. Isso, necessariamente, não significa 

que o sejam, já que uma considerável parcela de docentes da atividade 

queixa-se, nos fóruns de professores da disciplina, de uma certa dose de 

indiferença que percebem existir entre docentes e discentes em relação ao 

trabalho. O problema não vem de agora, haja vista a queixa-depoimento 

de Lins da Silva na pesquisa de campo que subsidiou à obra do professor 

Dirceu Fernandes Lopes (1989, p. 59), ainda hoje uma referência para a 

atividade laboratorial na área. 

Nas duas décadas que separam o trabalho citado dos dias atuais, 

um novo meio de comunicação - a internet - se consolidou enquanto 

suporte para as iniciativas laboratoriais, o que não mudou muito o panorama 

encontrado por Lopes. Na rede de computadores, os cursos de jornalismo, 

seus alunos e professores passaram a poder disponibilizar textos, sons, 

fotos, gráficos ou vídeos a custo muito baixo. Com isso, ficou prático e 

barato produzir rádio e telejornais, disponibilizar arquivos PDFs das versões 

impressas ou explorar o que se convencionou chamar de webjornalismo . 
• 

Essas novas possibilidades, no entanto, não mudaram algumas 

preocupações anteriores, como: Que linha editorial adotar? Como fixar 
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,., de propriedade capitalista dos meios jornalísticos, mercado, etc.), culturais (sistema 
cultural, cultura profissional transorganizacional e por vezes transnacional, cultura 
organizacional, etc.), ideológicas e outras" (SOUZA, 2002, p.16). Essa perspectiva não 
retira, contudo, uma certa autonomia do jornalista nem nega a influência das fontes 
oficiais na interpretação dos conteúdos noticiosos. 
[2] A propósito do tema, sugerimos a leitura da conferência de Eduardo Meditisch, de 1997,
disponível em: <http://bocc.ubi.pt/pag/meditsch-eduardo-jomalismo-conhecimento.html>.
Acesso em: 11 mai. 2008.

• 

[3] A expectativa do leitor - supõe-se, até prova em contrário - é encontrar novidades
no jornal, coisas que desconheça, seja no formato informação, seja no campo das
análises.
[4] É claro que o esforço pela busca da novidade não se aplica necessariamente a todos os
suportes jornalísticos; a revistas semanais de inforn1ação, as publicações especializadas
e os periódicos institucionais, ligados a empresas, partidos ou movimentos sociais
funcionam dentro de uma outra lógica de produção. Dado o maior intervalo de tempo
entre uma edição e outra, ficam na contingência de oferecer recortes ou vieses próprios
às suas narrativas, nas quais a análise pesa muito mais que a informação. O noticiário
via rede de computadores está, seguramente, alterando esta lógica, mas no momento
não figura no topo das prioridades que aqui se pretende discutir relativamente à prática
laboratorial em jornalismo impresso.
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